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SAN"TA CAT::a:::ARINA

KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) ·······················.3$000
(Pelo correio) Semestre 8SOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRA,P:IIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

1 Numero do dia 40 rs. f
f Numero atrazado 80 1'8. f

AS ASSIGNATURAS'
poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

�

PAGAMENTO ADIANTADO
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DOMI�GO �6 DE AGOSTO DE llSSa
WlptÇM

N.

FABRICA A VAPOR DE CilOCOLATE
DA

CAlA iMPERIAL '.0 RIO DE JANEIRO
Completo sortimento de chocolate,

canel l a em pó, pimenta moida; vende
se a pl'eços bara,tissilllos na confeitarià
e refinação de

JOSÉ ALVES P. BASTOS
. VENDE-SE Agente nesta cidade

uma mobilia austriaca,umlavatOl'i9com 5 RUA TRA.JA.NO 5
seus pertences,um êt;lgere com armario, _, ��_

um guarda-vestido e uma escrev13ninha;
infol'ma-se n'estfl. typograpltia. Para
vêl', das 9 ás 12 horas d<\ manhã.

Toda B_ qualquer
publicação a fazer
nesta folht1 deverá
ser paga no acto da

entrega--para 3VI

tar duvidas e econo

msar tempo
A Direcção.

Os autographos que nos Iorernre
mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importautes=-até as

7 horas.

E' nosso agent,e na viIIa
do Tubarão o sr. José Fir
mino da §ilva Leal.

o «(JornaLdo Commer1cÍO)
VENDE-SE 'NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DENTISTA

LEOPOLDO DINI Z
26

_ LARGD DE PALACIO 26
Colloca dentes p310s systemas em

chapas de OUI'O ou vulcanite, a pivot,
çircul an tss, etc.,gal'anttndo por muitos
aunos seus trabalhos, que prostãc- se
perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela naturalidade e perfeição .

Tanto na col locação corno nas churn b:l
gens o cliente não soffrerá a mencrdôr
Seu consu l tcr io acha·se aberto a dispo
H IÇã� de seus c 1 ien tes e do respeitavel
publiCO, todos os düs, das 7 da manhã
á� 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

HRANUE LOTERIA
DA

CORTE
i· PREMIO DE 300:ÜOO$000
Ven,18-,;e na loj'i de :fazendas de ln

nocancio Jo�é (la-CJsta Campinas, a rua

de Joã0 Pinto n. ll-.Bilhetes,
meios e quart,os.

BOTE
,
Vende-se tim excellente bote, appa

flh l h, C) lU vella nova; informa-se
nesta typ.

ElIX�R MAGICO
REMEDIO

instantuneo, contra todas as

DÔRES. Cura tos-es, deflu- /
xos, febr e i n ter rn it- //"0te, indigestão, mal do // ,C .>/
figa do, etc,

. '/�t>-G://
.>:
,
<).:...... .

�
..

C u r a d () r

// .J ',� /

dA eaheça, dy
�\ \ .J.;:....... .

senteria, diarrhêa,

V� ..
/ col icas, mordeduras de

................... cobras e insectos veneno-

SOS, tc., etc." etc., etc.
A'VENDA

EM TODAS AS PHA RMACIAS

Agente geral: H. W. Pisou & C.

ATTENÇÃO
Moeda nacional de 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom cam

bio na

LOJA DA ANCORA

AGUA INDIANA
Como .....

/

cosmetico e tonico nã��,../'� //tem rival.
/

..
,. ��.// (

./ � x>

Um perfume re- /��,··/U··/ -.
,

....... �'-.) ,,/ mper-
fres�ante p��...··/�...,.··/fume refri
ra dores d�....

/ �
.....
/ gerante.

cabeça,
.:
.:/�� /

_

etc,
..

,
...,'�::..,'··'·Vende-se por ata

.,
.:��.,..../ cad� em casa de H.

./�.,/'... W. FIson & C.a

�// SANTA CATHARINA

O Tonico da Pelle

PARA o FRio
Paletó, de pãrlno piloto. para senho

ra. a 15$; ditos de diagonaes para se

nhora, de 20$ a 25$; c'lplnh'is de lã
para senhora a 3$; chaiiinh,Js de lã

para senhora dl3 1$, ) $500 e 2$; cih,tili
ahos de lã, maiores, 2$500 e 3$; fi
chús de lã, flanellas, lãs modernas,
cob("rtores, casemiras. eluiles, luvas e

meias de lã, sendo tudo faZendas de
gdSto e pOI' preços de pechlllcha! E' na
loja d:a ANCORA.-Ernesto Bainha.

S&"WWst

oo��smER7URINA��;SOO
� Remedia poderoso contra as � .

OOsardas. pannos otoda 8qlJalql1er�00 mancha do rosto, pr-epar-ado se- \ii!

00 guudo formula do Sr. Dr. Bay- 00
(fJ III a. 00J Acha-se á venda em casa dos i�\Jj Srs. Severo, E. Bainha, Faria �00 & Ma l h ei.ros e na pharmacia do t)1

00 Sr. Piras de Carvalho, no Lar- 00
OOgodePalacio. fi)
00 Preço: 2$ cada vidro. ��
������������$�

EMPORIO DA BARATEZA
Deposito de calçado e couros do Bitteucourt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Acaba de receber pelo paquete Rio
Grande um var-iado sortimento de cal
çado e COUTOS, que se vende á DJNHEI
RO por preços sem competidor.
Lindos sapatinhos de pel lica preta e

bronzeada, todos bordados, à 11$; ditos
ditos, diversos feitios, a 7$, 8$, 9$.
lO.j) e 11$; ditos de verniz com grade,
obra chie, a 7$; dit"s de pellica borda
dos a contas a (pechincha) 5$500; ditos
de pellica preta com fivela (é de grar;a)
5$; botinas de bezerro e cordovão, gas
peadas, pára homem, a 6$; superiores
de bezerro e cordovão. a pontos e tor

nos, a 7$, 8$, 9$ e 10$; superiores de
verniz, a torno, enfranque ã ponto,
8$500; superiores de verniz, todas pon
toadas, novidade, 10$; sapatos para ho
mens. superiores e modernos, a 8$,
9$500 e 10$; botinas pretas Iizas; para
senhora, de dur àque superior 3$500;
� botas pretas enfei tadas 4$500; boti
nas encouraçadas para meninos, obra
fórte, 3$600; botinas de chagrin para
meninos. a 3$800, 4$ e 4$500.
E muitos outros calçados e couros,

que só vendo é possivel crer-se nas van

tagens que offerece esta casa nas oorn

pras a DINHElRO.
P. S.-Não S8 dá calçado à amostra,

sem sei' au thor izudo pai: bilhete firma
do por pessoa da caza.

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

SA na tan,Jar\1l Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiro",
vende-se muito em conta; q�18rn com:
prar uma porção para varepl', quazl
que ganha cento por cento. Cdmpra-se
e vende-se barris novos e uzadus, Jlorem
muitei barato, tanto uma cácsa como

ou tra. -A, Lima.

COCOS DA BAHIA
MUITO FRE§CO§

Vende-se a praça do merca(!o. flS. 10
e ll.-Antonio Rodrigues Oitão.

@i

AMENDOI�I.[
Venda-se amendoim superior,

sa ccos, no armazem de

Ricardo Barhesa & C, -

2 LÁRGO DE FALACIO 2

TINTURARIA
1 RUA DOS ARTIGOS BELLICOS I
Antonio Ga bini.chogado ha pouco do

Rio Grande do Sul, offereoe ao publico
seus serviços, Tinge de todas as côres
e garante o trabalho.

Tarn bem se OCCtl pa com trabalhos de
cabellereiro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

faz trabalhos de enoadernaqão c.im

perfeição.barateza e pontual idade.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' ALFANDEGA

AO RAMALHETE CATHARINENSE-
ACABA DE CHEGAR

Chapêos para senhoras. meninas e

meninos, e para homens, fórmas para
chapáos, leques, rendadevidrilho,luvas
de pal lica branca, set im, col letss,
pi issé, floras, perfuma r i a s, gra" a tas,
luvas de seda preta, paletós e capas de
cazemira.
4, RUA DO §E�ADO 4,

COLONIA GHAO-PARA'
MUNIClPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIMA
ESCRIPTuRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vendem-se lotes de terras, Pi)!' ti tu-

lo de _

propriedade,
a bons colunos, tanto nacionaes como

estrangeir-os; e por preço n.od ico, paga
vel a vista, ou a prazo .

Pód e-se saber das muitas vanta-
gens que se encon tr arn nessa neva e fio •

rescente colonia pelos prospectos já d i s
tr ibuidos: e ror pedir i nfo rma çõss ág
segllintes pessoas, conhecedoras de lu
gar, isto, ê:

NO DESTERRO
O� Sr". Virgilio Jnsê Villela e Emi

l io Bcecker, e o Sr. vice-cousul de Ita
lia.

lU LAGU1U
05 SI'S. A�exandre �arschnel' Hya

rup e M'lrcollno Monteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao di rector da colonia
C. M. S. Leslie.

ENDEREÇ0 PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e �erãn logo attendidos.

BANCO E. CO�IELLES & C.
RO;\lA

O agente abaixo a,;s;gnacIo, tendo re
_cebido ordens (lo referido Banco para
fazer venria de obrig:lçõl1S d"s impol'
tantes aôsociaçõi>s de Bari e Búletta,
na ltalia, que off8recem grandes vanta
gens aos cOll1prallnres das cita,las obri
g'ições, acha-se prompto a dar os esda
recimen tos necessar ills a tal respe i to,
na sua casa de negocio a I'ua de Jolio
Pinto,n.4.
Desterro17 de Maio de 1883.-João,

Bonfante Demaria, agente.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Para dysentcria

VINHO VERW10UTH
Legi tuno italiano, recebido d ir . ctu

msu te rle Ita l ia.

Man-teigas
uzeite eD"} ia t;a§

ma§sas. otc., «te.
Vende SI'! n o iHITliIZCm de

JOÃO BONFANTE DEMARIA
--_.__._--------

AUBEHHA no eo�nH�nCIO
14 nUA DA JONSTITUlQÃO l:l

Participo a os me u s freglll'z'H e p:,tri.
ias d'e�ta cu pi t a l e de fúr.. rl'e l!u ,

que na bn rbei rm a c i mn , encontrarão

empre exce l lent es uu va lh a s m a r c j

odger, f� pe rfe ição nos tl'abalh"s.
'José Antonio Duarte Silva.

Elixil'õ llif:l.Jglalm
Cf) para a mordedura de
cobras e 11eptis venenosos

ATTENÇio
o abaixo assignado, COIll c.isn de pas

to á rua de J, ão Pinto,!l. 19, cout inú r
.1 fornecer comi-Ia pa r a C::Za8 pu r ticu
ares, e tambem receb- pensiunistus;
aceita e enca r i ega-se de qualquer en

commenda, que 1110 seja Iei t a , r e la ti
.ameute a sua ade.

Firmino ela Silva Vieira .

MARmORISTA,
Apromptl-seobr1lsCOIll.:eraeules à ar

te, corno sejam:
Pedra marmore con) tJpi taphio; let

treir(ls para seplllt'lrd'; tllmulo:" mau

soléos, pyl'allJids�, figuras allegoricas
esculpturadus, cruze:;, etc" ett.:.

8t; nua do i�rincipe §�;

ELIXIR, MAGICO
ara rheumatismo e enfermidade3

nevralgicas
----_._-_._--"''''''.....''''''''''''''''''....._........-........

..Jornal do ce::ouunercio

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 2l1: de Agosto

-

Dia 23
Do xadrez da. policia farão postos

em liberuade,por orden{ do delegado,
Thomaz de Aquino, João Teixeira de
Abrel1 e Ignacio Gomes de Oliveira.

RONDAS: Rondaram, das 8 horas ás
i 2, o cabo Izaías Thomé de S )l1za, e

das 12 ás l1: da madrugada, o alferes tica: Silvio Pellico de Freitas
Hermenegildo José dos Passos. Noronha; para lente da. cadeira

Da cadêa foi �o.lta, pai: ordem .do de primeiras lettras, o professor
delegado d� policia, a cr:lU�la Mana,' da 2a csch.Ja do 2) districto da
escrava de Thomaz de Oliveira.

. .

RONDA: A guurda foi rondada, ás capital, Luiz
_

AIves de Souza.
i i 1/2 horas, peL, alferes Carnillo
Euzebio de Carpes.

Dia 24
No xadrez da policia uão deu-se

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás i 2, ron

dru o cabo Iguuci» José de Biuen
court, e da" 12 ás 1" da madrugada, o

sargento Juào Vieira de Freitas.
Na cadéa também não deu-se mo-

pa ra a corte.
S. ex. dignou-se honrem apresen

tar pessoalmente ati suas despedidas
á imprensa desta capital.

--Segue tarnbem ; com destino a

S. Paul», o exm. sr. dr. José Xavier
de Toledo, que acaba de deixar o car

go de chefe de policia.
Folgamos em reconhecer n0S srs.

drs. Souto e Xavier de Toledo-dol1s
distinctos cavalheiros.

Nomeações
Para o Instituto Litterato e

Normal, fdram nomead s por a
ctos da presidencia, ele 23 do
currente:
Lente de bti!l1: vVence:sláo

Bueno. de GOllvêü,; de fl'ancez:
Léon Eugenio Lãpagesse; de

philosnphia: dr. Deocledano da
Costa DOl'ia;cle eloquell(ja e poe-·

te-Iheo calçamento das ruas na� enxur

radas. dos grandes invernos e raSU:l3-. 'o

le-lhe<i praça em caprichozas sargetas!
E' certo que os lwmens não canção

em reagir contra as luas obras bem
fasejas.

Tu lhes dás umá terra fertil, um

clima saudavel e elles in\'ertem a tua

gracioza generosidade viciando o ar

puro quo lhes concedes e cobrindo 3

terra das maisasquerozas immundicias,
capazes, pela suas exalações malsans,
de pel'tu·rbarern o ambiente purissimo
onde respira o Padre Santo e os de
mais Bema ven turadus da côrte celes
tial I

Oh I as praias! As praias' .....
E ao menos eJlas têm a vassoura

providencial das marés e a enxad à

sovina dos grilhetas, que, de mezes

em mezes, cabem automaticamente
sobre os comoros de lixo que rnacu

brn a resplandecencia das areias, iri
çando-as de pretuberancias sujas e

mal chei rozas.
Mas os corregos, as vertentes das

m:)Qtanhas, resorvatorius de immun
dicias, focos de peste" solares de fe
bre de todas as côres, qllem vos lim
pará a "ós, miseras esgotos, sem pro
tecção municipal, sem carinhos de sa

nidade? !

ELIXIR l\IAG100 para di ..
'

arrhéa, mal do verão, cho
Iera-morbus, etc.

---

Professor
Consta ter sido nomeado p<11'<\

reger a 211 escola di) 2° districto
d'esta capital, o RI'. Luiz Jorge
Gonçalves.

Folhetim
O distinc:» escriptor, que se

occulta sob a pseudonyrno de
Cervantes. dignou-se visitar as

, '-'

nossas columnas, remettendo-
n08 O escripto que estampamos
hoje nó devido li gal'.

Agrade: ando ao illustre 081'
cantes a honrosa visita, chama-,
mos a attençãi dos noss.,» lei
tores para o alludido escripto.
O Sr. D. Pedro II na casa de

Victor Hugo
Escreve um chronista parisiense:
«Annuncia-se a proxima chegada

do imperador d.: Bi'azil, de passagem
para a exposição (lo Arnsterdam. E'
a quarta vil quinta vez que D. Pedro
abandona os seus estados para vir re
crear-se pela capital da Europa. Na
Hullanda encontrar-se-ha com o sul
tão de Zanzibar e com o rei dos zulus.
Nada -ei da recepçã» qlll) 0_ monar-·
cha dos Paizes-B:lixos prepara aos

seus collegas; sei apenas que, obri
gado pela Ci'l1stituiçào a viver em

Arnsterclam, cinco dias por anno,
tão depressa termina o Greve prazo,
eil-o qlle se alonga da sua Veneza do
Norte.

Por ventura lhe causa hOITOI' aquel
le gjg;int�Sc() e s01l19rio palacio, col-

/

FOLHETIM são antes ol)ra caprichosa da mture

za, judiciosamente aproveitada pelosRlDENDO CASTIGAT MuRES I10m81):'.
Quando aqui passei, vue em dez A constl'llcção é tão despretencioza,

annos, era a cidade do Desterro, com affecta um lal desalinho de arte, um

levos modificações, o que hoje é. alheiamento tão pronunciado de gosto
Tinha as suas ruas sem pas�eios] symetrico, que não nos permitte du

sem calçamentos, ou antes com cal- vidar sobre a origem,
çamentos, ruina dos calçados e deses- A mão do homem, evidentemente,
pera dos c.alIos da humanidade soffre- não passou pcr ali e deixou correr
dora, tudo por cOllta alheia.
Havia então a mesma pl'aça, cir- Em relação ao empedramento das

cundada de optimos edificios e orlada ruas, o retrabimento municipal, em

de arvores, algumas das quaes mor- honra da natureza, 8 tambem mani
rerão já de velhice, senão de desespe- festo.
ro,pelo abandono em quo as deixarão Talvez fi)ssem as grandes enxurra

aguelles a quem cumpria zelar pola das de um rigorozo inverno que, nos
ua existencia proveitosa e beneílcell-. tempos primitivos] se encarregassem
e. da obra, para que a doce indolencia
Não me recordo se, ao centro da dos homens não fosse perturbada'

.

raça., existiam mais ou menos bura- Santissil.lla Nall1reza ,
cos do que ag(Jra, e se as vl1l1etas que O que tu tens feito por esta forl1lo-
a cruzam erão ainda um luxo da irna- sissiina cidade!
ginação phantasioza dõs engenheiros Rodeaste-a de nlontanbas sempre
municipaes. De crê!' é que não. frondozas e virentes de luxuoza vege-

As grandes idéas não amadurecem, tação; desdobraste-lhe aos pés um ta
em um grande espaço de tempo e pele azul de agllas tranquillas; arcaste
ez annos não bastão para planejar por cima d'elJa o céu claro e puro
oras de' um tal quilate. das tuas mais rica.s phantasias; perfu-
E' de presumir que as referidas sar- maste-lbe o ambi'mte com a melhor e

p'etas\remontem ás primeiras époehas mais sã fragrancia de tuas selvas, e,
l1Q descobl'imento da Americat se não sempre generoza e beneficente, maneias-

Ao juiz municipal de Lagos, reito
rando as requisições feitas por esta
chefia a esse juizu.em offlcios de 10 de
Abril e 16 de Junho últimos, rclati
vamcnte aos presos JOEé Vaz dos San ..

tos e João da Cruz de Oliveira, reco

Ih idos á ca-lôa d' es ta cu P i lêl I.
Ao alferes da cornpunhiu policial,

Francisco Bcrtho da Silvei: a, accu

sande o seu officio ele hontem, no

qual ccmmunicou ter assumido inte
rinamente o eornmando d'cssa com

pauhia, por ha\'er entrado no goso vimento.
de licença o capitão commandante da RONDA: A guarda foi rondada,
mesma. ás 1 i horas, Lpelu tenente Firmino

Ao EXIll. Sr. Dr. presidente da pro- Rego.
__""2m .......

vincia, u. �OO, rernettend� trcz con- EUiÍR MAGICO Dara DIcadas dB ÍnSB-tas de medicamentos fornecidos a prc- ._ .

sos pobres ela cadéu d'esta capital, elos. BSCOrVIGB,) celltovems, borrachlHlos, BtO.
pelos pbarmaceuticos Luiz Horn &: �.' ............

""""'� "D�"�"_"

C . ., que sulicitão o respectivo paga- RetlI�ada. ..
_

rr.ento. Passat�dlj. amanhã a adll1l!)l:s��açao
Do secretario da provincia, o exru. sr'. dr. 1 heo-

Ao doleaado do Araranzuá rernet- dureto Souto retira-se no mesmo dia
(J h ,

tendo, de ordem cio Exm. Sr. Dr. che
fe do policia interino, o titulo de no

meação do cidadão João José Magnus
para.o cargo de 2' supplente da sub
delegacia do 2° districto d'esse ter

mo, afim de ql1e lhe de o convenien
te destino.

Dia25
Passa portes concedidos aos escra

vos Juliano, Geraldo e Fausta, com
trez filhos menores livres; da proprie
dade do cidadão Francisco Leitão de
Almeida, para o Rio de ,Janeiro, em

companhia de seu senhor e de sua fa-
milia.

\

Abençoado clima,que support�s com

tão peregrina coragem os ataq'ues fre
quentes e successivos dos inimigos
crueis da tua indolo pacata e bem in
tencionada!

E generos.' sempre, apenaR te vin
gas, repartindo uma parte infinitissi
ma do toxico que, descaradamente te

assopram em baforadas pestiferas, co
sendo-lhes de tempos em tempos, a

cara com remendos de bexigas gordas
e purulentas!

E aposto que ainda se queixão de .

ti , .

_�.h' que se, sob outras condicções
de natureza, te fizessem a terça par
te, como tu os tosavas, como tu lhes
fazias pagai' caro o lixo asquerozo das
praias e as immundicias repugnantes
dos corregos , .

Emfim, dos desdens d'aqllelles que
não querem ter olhos para encher
com as sumptuosidades que tu derra
mas oppulentamente sobre este torrão
abençoado, célmpensaste exuberante
mente vingando-te em os cumular de
favores e de beneficios.

Elles são perdularios... esperdi
çam ...

A economia não se aprende no seio
tia abundancia. ,

CERVANTES.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



;.Jornal do Conunercio

do pOI' decreto de 11 do corrente mez, I se conserva na cadeira que occupou,
e devendo, segundo consta, retirar-se contando desdouro para o seu cara
no paquete esperado do s�l a 27, en- cter e desvantagem para a p.:,o.vineiatendemos dever nos dirigir de prefe- que lhe coube por sorte administrar,
rencia a seu successor, no louvável no intento de retribuir serviços
in tu i to de i nd icar-lbe en tre os erros I pessoaes, e no de conquistar adhesões
da administração que lhe precedera dos que são os primeiros a reconhecer
os que nos parecem susceptíveis de as tendencias do seu. genio dissipa
reparação. dor e sempre accesslv�l a toda

_

ma-

Adiando para en tão o desempe�ho nifestação que possa 1.lsongear o .seude semelhante tarefa, pOl' assim jul- desmedido amor pl'opno, que muuos

garmos mais proveitoso á causa pu- delles com vantagem sou berão com

hlica, não podemos ser accusado de habilidade explorar, sem que S. Ex,
deslealdade, já porque as nossas ante- presentisse que a elles.corno :). nós, a

riores censuras a S. Ex. têm passado sua demissão podia produzir um uni
sem reparo, já porque, si S. Ex. se co sentimento e esse de pesar:-Vcr
retira de entre nós, deixando difficul- um espírito culto como o de S. Ex,
dades insuperaveis ao seu successor, se prestar a tantas explorações e re-

A adiuiohtração do §r. ahi ficão os directores cio partido para tirar-se da província antes que dos
Dr. Theodoreto §oulto assumirem perante a provincia a res- abe a tempestade que preparou.Aguardavamos a publicação do acto ponsabilidadc que lhes cabe pelos seus Dr. A. BAYMA.

de S. Ex. o Sr. Dr. presidente da erros e desmandos.
província, nomeando professores para Quando o fizermos, terá o distincto
as cadeiras conservadas e restauradas escnptor da folha veterana uma feliz
do antigo Atbeneu, em virtude do re- opportuuidade para dar todo realce
guiamento que S. Ex. fez baixar em aos seus merecimentos, correndo em

consequencia da lei 1029, de 19 de defeza ue urna administração cujas in
Maio do corrente anno, para encetar- tenções parece ter sentido de perto,
mos uma série de artigos sobre a sia cujos actos, pelo enthusiasmo e ardor
administração. com que os defende, dir-se-hia seus e

Tomando sobre os nossos hornbros praticados com a sua responsabilida
semelhante ernpreza, em uma quadril ,de e inspiração, embora julguemos
em que a opinião publica (CJl1l espe- emplesa temeraria e difficil defender
cialidade a dos naturaes adversários se uma administração, cujos abusos
da situação) parece, entre nós.dispos- ahi estão registrados para attestarem
ta a deixar correr á revelia os mais a coragem de quem os praticou e a resi
vitaes interesses da província, talvez gnação dos que hão de soffrer as suas
convencida de que inutil seria todo o consequeucias.
esforço empregado no sentido de con-

-

De facto, o testamento com que S.
ter a S. Ex. no plano assentado de Ex. pretende passal' a seu successor

completar a desorganisação das finan- os fructos dos 7 mezes do seu nefasto
ças da província, comtanto que con- governo, sobre tudo nas suas ultimas
siga epherneras e suspeitas ovações, disposições, parece antes obra de
sinta lisongeado a sua desmarcada um espirita interdicto do que actos ou
vaidade e sirva a interesses desencon- revelações reflectidas de um Iunccio
trados e até pouco decorosos dos seus nario que,no gozo perfeito e livre das
amigos, tinhamos em vista, não offe- suas Iaculdades,e capaz de assumir a
recer barreira á corrente impectuosa rssponsabilidade do alto cargo quedos desmandos de S. Ex., apenas la- occupa e de aspirar a estima e o res-
vrar um protesto, embora unico, que peito da opinião publica. ,

resguarde ao menos a nossa respon- Tudo está indicando que S. Ex.,
sabilidade e a dos nossos arnigns de- demittido por decreto de 11 do cor
ante de um futuro que se antolha

IIP,nte,
de modo. para elle e para a

ameaçador. \ dignidade de um cavalheiro que se

Tendo, porém, S. Ex. sido demitti- presa, pouco regular e decoroso, só

ELIXIR MAGICO
Para dór nas costas, nas espaduas.etc.

Vapor «Cavour»
.

Com destino ao nosso porto, sahio
ante-hontem do Rio Grande este va-

por.

Missa
Amanhã, ás 8 horas, na igveja ma

triz, suffraga-se a alma de Francisco
de Assis Jacques, fullecido no Rio de
Janeiro.

por gular o pri.meiro imperador que en

que trou em minha casal»
lasso da monotonia e coroado
uma enorme esphera de pedra,
domina meia Hollanda?
E' sabido que o soberano do Bra

zil tem um grande empenho em de

mocratisar-se, batendo á. port� dos

sábios dos litteratos eartlstas. Todos

conhe�em Li sua visita ao astronomo

Leverrier. que o submetteu a .um ver

dadeiro exame, em extremo I'Igo:oso.
E tão maio impressionou a auitude
severa de Leverrier, q ue o soberano
desistia de entregar-lhe Q cordão de

Christo, que lhe tinha destinado,

Liuré, ao encontrar-se um dia com

D. Pedro.n'um dos corredores da sua

casa tomou-o por um credor.
A' sua primeira Y.isi.ta a Victor Hn.go

é lambem COlluecldlsslma. Eu OU\'I-(\

contar minuciosamente na mesma

casa onde occorreu a scena e perante
os mesmos qtle n'ella �omarafl: parte,
O imperador d? Brazil, ��pJIS de ter

procurado inutilmeutc Victor
.
Hugo,

no senado e nas paragens mais fre

quentadas pelo poeta, resolveu apr:
sentar-se em casa d'elle, sem prevlo
aviso.

Victor Hugo estava á sobre-mesa do

jantar, quando D. Pedro tocou a carn-

painha. .

-Quem procura) cavalheiro? per
guntou Mlle. Maury, abrindo a p:lr
ta.
-Póde-se fallar a MI', Victor Hu

f!.o? murmurou o imperador. '

c.

-Está a acabar de jan tal'; eu vou

saber; a quem devo annunciar?
-O imperador do Brazil.

-Que entre! disse o dono da casa,
ao receber o recado de MUe. Maury.

O grande poeta assomou
á

P'" ta
da sala de jantar e, vendo o sobera
no um tanto confuso, disse, afim de

inspirar-lhe confiança, para ii sua eu

cantadora netinha:
-Vamos, Joanna, então não abra

ças este senhor?
A Joanninha atirou-se, de um sal

to, ao pescoço do imperador, mas com

tal força, quê Victor Hugo teve de
intervi r:
-Já é bastante, minha filha; não

quero que se diga que mandei estran-

PUBLICAÇÕES
-

A PEDIDO

Agradeciment,o
Os Imperiaes que formam a guarni-

o

ção do cruzado!' i· de ]\!IQ,rço a

gradecem aos seus companheiros de
trabalho, que fazem parte das guar
nições das corvetas Trajano e

G?.Lana:)ara, por terem compa
recido, no dia 25, ao jantar que os

mesmos lhes offerecerarn a bordo do
dito cruzador. Aos dignos Srs. com
mandantes, com o mais profundo res

peito, manifestam o seu reconhe
cimento por terem permittido que os

seus companheiros aceitassem essa

prova de amizade.

DEOLARAÇÕES
AO COMMERCIO

Os abaixo assignados, communi
cão ao cornmercio que acha-se ami
gavelmente desligado de sua firma
cornmercial o seu amigo e soei o com
manditario Galclino José de Bessa,
conforme distrate firmado em 11 do
corrente; ficando o activo e passivo
da sociedade a cargo cios mesmos in
fra assignados, e exonerado de qual
quer responsabilidade o mesmo seu
socio e amigo o SI'. Galdino José de
Bessa.

Desterro, 12 deAgosto de 1883.
Joêio do (Prado Lemos & G.

FOLHETIIvl
MANOEL MARIA RODRIGUES

.1\. ROSA DO ADRO

CAPITULO V

Decorrêrifo seis ou seto dias "�pois
lios successC1S quo deixamos lIarrados.
Durante este espaçu de tempo nada

se passou de notavel, a não ser o com

pleto silencio qu' ambo!'; os j<Jvens �e

Lnhão guardado sobre os seotimento�
de SUas almas.
Rusa, llesllll a ultima tarde em que

Fl�rnalJ(lo lh·3 patenteara o spu amo!',
evitava qU1lql;er oCC:1siào de se achar
a 'ó" com elle, e fugia artei.r:lmente a
maios simples declaração. que p'lrven
turél tent.\v:) dirigir-lhA.
Nunca mais fÓI'a encostar-se, ao fim

na tarde, a umbreira da sua porta, e

di) tareie, quando () e:-belto caçarlor pas
sava aJguns minutos defronte da sua ja
ndla, a conver>,uçi\o era sempr,e fria e

d"sinteressante. Quem os ti vesse obser
vado n'algulls d'Asses curtús dialogos,
diria que entre um e outro não Bxi�tia
a menor affeição.

10', E corntud«, Ro�a, 'apezar da sua si
mulada indifferellça amava Fernaud(),

Uma t;úde, Rnsa, ou por acaso, ou

porque effectlvamente 8el1ti,;s" a neces
sidade de desabafar as angustias do seu

curação, aproveitára-se da sahida de
sua avó que fÓI'a á ca,a de uma ::;ua vi
sinh3 doente, l� \'iér'a, como antiga
mente, sental'-se, rtepois de terminado
o trabalho, na soleira lIa sna porta, es

peranclo d'esta vez, com viva anciedade,
a chegada de Fernando.
Este não se fez esperar por muito

tempo. e apezar da escuridão jà cres
cente tia nuite, R)s:l pÔlle destinguil-o
ao longe, por entre as sombras que en

tenebrecião o caminho.
E' escusado descr�vel' os receios, as

alegrias, e os estremecimentos de co·

ração da poure rapariga ao lembear-se
do que iria paS:iar-S8 n'aquella entre
vista, cujo fim sei'ia talvez ou a sua

desventura perpetua, ou o começo de
uma sArie de fe.,Jicidades ou enlevos que
a 'fari1:l'.o enlouqueceI' de prazer, vi�to
estar já. tão al'reigado em seu coração
o amOl' que sentia por Fernando.

Rosa, que percebeu as intenções d'a
q uell aS ultimas pala v ras, procu rou
ainda enc·)bril· e salvar ... fraqueza do
passo q ue tinha dado, e respondeu corri
simulada indifferençã:
- Não sei d(� onde provenha essa sua

admiraç'lo, Fernandinho; como minha
avó sahio ha pouco para casa de 11 ma
visinha que está bastante mal, não
pude e�lar la dentro só, e yim para aqui
emqu;lnto ella nã,) chega.
- Pois tu e�tâs só, Tl.inha Rosa?! ...

- continuoJ Fernando com alegria---
oh felicidadtl das folicidadés! ...
- Jesus, Sl'. Fel'nandinho - atalhou

ella com dissimulação - parece que
enlouqueceu! não vejo motivos para
tanta expansão.
- CaJa-te, Ro;;a; tu não sabes que

descIe a ultima tarde que estivemos
n'este mesmo lugar, tenho debalde pro
curado encontl'ar·te outra vez sem isto
me ter sirio possivel?

- Ma,; eu não comprehenelo ainela
para 11 ue ...
-- Rosa -- proseguio o moço com se

redaele - (leixarno-nos de mais rod6i(l�;
os momen (0S são-nos preciosos, e antes

que tua avó venha, como de O-l:l·tra vez,
1'01) bar-me a preciosidade d'estes poucos
instantes, e preciso que nos declaremos.

e arnava·o com um amor' ex.::essivo e

até louco! E a prova mais patente
d'esse amo)!', era que a p;lbre rapariga,
desde muitü, vivia, triste e pensiltiva,
como se qUlllquer pezar desconhecido
lhe trouxesse enlutado o coraç,lo.
A sua voz alegre e sonora já não

echoava tantas veZAS lia immensidão
d'aque!l,'s praclo:;; e se por um mo
mentu esse canto ainda se fazia ouvir,
ora sempre monot )110, tri�te e repas
sarlo ele amargura. O sorri<o dos Jauios
e a alegl'ia que transpirava. em todos
!IS sp.l1s movilllentos, mudara-se em do
lorosa languidez e inacção.
A Fernando, porem, nito pnssara des

apercebida aquella repentina l1l\ldança.
e como perfeito conhecedol' do coração
femi:iino, chegara ql1asi a CllQVenCer-se
de que Rosa effactivamente O amava
em extr(llIlO, mas que pai' ínotivos que
elle ainda não podéra alcançar, procu
rava occultur·lhe esse amor a custo
dos maiores sacrificios. Passados momenbs o gentil caçaclurEm vista d'i,to, o moç,) nãll de�espe- aproximava-se d'l habit;·lç:'ío, e ao dar
relU jHmais do seu iiltento, e agora mais I com os olhos na leviana I'aparigél, não
do que ,[Junc I, procurava occasião I pôde calar ntl feito um grit,) (le secrllÍa
opporluna de poder' arnlOC;l!'-lhe tio alegria.
peito e�,Sf) segrerj) que ella tanto sei -Bravo-exclamou, correndn paraobstinava em confeôsai'. [ella, - até que emflm pude pilhar-te,A occasião desejada chegou a flnal. minha�andorinha.
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.Jornal do C..,mnlercio

AGUA INDIANA
RICARD O BARB O ZA & C.

Como cosme!i"o e tonico

Vinho Virge"" o q." h, do ,"�e�;;,D�:n�E -kil<> .... 1$000 MUITO BARATO
em barris de 5° e I O" .. '" .. d fi I s per i 2$:;00 Vende-se o botequim, ns. 5 e 6, (h

» es at tl, . \l or, II. • • • . • v

Dito enga r raf'ado $600 »), �. » 2$000 praça do mercado.por ter o s�u 'pI'Oprt8-
Café moido. da terrn, k rl o . " " $700 1$000

ta rio de re ti r ar-se da provmcia. Para

Porção maior de 15 k rlos, 10 %
Pa l hn s porluguez IS, milheiru ..

4$000
t ra ta r no mesmo.

meno� Ciga rrus d e palha ». . . . •
�

_

Fumo picado, superior, k i lo .. '.' 2$500 I
Dito- de papel, ZUUl'o,;, grossos. 3$000

»» » . .. .. 2$000! Di los?> fi » finos ... 2$500
E outros muitos artigos concernentes a um

estabelecimento de seccos e molhados

AGUA INDIANA
Como remedio DE

YICE-CONSULADO DE PORTUGAL
LEILÃO

Por ordem do Sr. vice-consul de

Portugal, e em presençCl do mesmo

senhor, se venderá em publico leilão,
quarta-feira 29 do corrente.ás 11 110- 2 L A R G O O E P A L A C I O 2
ras, na loja do predio sito no largo de -���-���-����-�����-�-���-����

�t:��i�e��e��e\��.�s a�s ::�I�I;�;Sdeo t����� I (: 1;\ [�I�, Iv I�lj � � rl1l\ 1,'11 lllL\ �FIPl� ,IH I 611 nn ndo súbdito portuguez A lexandre Car-'
.A �

1 j1j � J}j � 1 U 11 � Uh IJU U Ulos Vianna, constando ele couros, cal-l
çado, Iórinas, cofre de ferro, armação
outros artigos que fazem parte do
lesmo negocio, que serão vendidos
or qualquer valor sobre a avaliação,

ao correr do martello.
Desterro, 22 de Agosto de 1883.

2 LARGO DE PALACJIO
(SOBRADO)

2
,

Neste novo estabelecimento os senhores freguezes acharão, com prom
ptidão e asseio, comida sempre fresca e variada a todas as horas do dia, até ás
1.0 da noite, e em noites de espectáculo estará aberto até urna hora ela ma

nhã. Ileccbe-se pensionistas e manda-se comida para casas particulares. A
comida serà feita a gosto dos senhores freguezes, satisfazendo-se as exigencias
das cosinhas allernã, ingleza, francesa, hespanhola, portugucza, italiana, etc.

Em todas as quartas-feiras e dias de domingo haverá: Havioles, Ma
carrão, Talharins e outros pratos especiaes.

SALA RESERVADA PARA FAMILIAS

Precos Modicos
•

Fiambre, vinhos, licores, cerveja das melhores marcas.

Falla-se differentes idiomas, como: allernão, inglez, francez,
hespanhol, italiano, etc.

Recebe-se encommendas para banquetes.

ANNUNCIOS
��à!l'ií!;,"�

Thomazia do Valle Fragozo e seus

filhos, convidam aos parentes e

migos do seu prezado esposo José
ertuliano da S. Fragozo,
ara assistirem á missa que mandão
elebrar na igreja da matriz, terça
ira 28 do corrente, ás 8 horas da
iauhã; pelo que se confessão, .desde
,

, eternamente agradecidos ..

Luiza Maria Jacques, seus filhos,
genro e noras, convidam aos seus

atentes e' pessoas de sua amizade
ara assistirem á missa que por alma
e seu prezado filho, .irrnão e cunhado
Prancísco de Assis Jacques,
Ilecido no Rio de- Janeiro, mande. m
lebrar na Igreja Matriz, ás t) horas
manhã de segunda-feira, 27 do

rrente; pelo que confessar-se-hão
conhecidos.

N. B.-Não se admitte pessoas indecentes.

VENDE.SE paI' comme.lo preço um

pian», já usado. porém em muito
hom estado: 110 largo ,:e Pala ci o. so

b 'ado, D. 30.

AGUA INDIANA
O tonico da pelle

Precisa-se de umâ criada na rua da
PâZ n. 23; para tratar na mesma.

ELIXIR MAGICO
Para tossesMILHO

a 2$ o sacco, no armazem da rua do
Principe, n. i5 A. DINHEIRO

PROPRIEDADES Precisa-se da quantia de 4:000$000,
a prern io, dundu- se garantia de pro
priedade. nes'ta cidade. Carta n'esta

typ. a M. L.
V/ENDE-SE

um sofá, 2 consolos
com tampo de marmore, 6 cadei
ras, uma meza de jantar e outras

miudezas; para informações com o sr.

Formiga. '

ELIXiR lUAGICO
Para dor de cabeça

o abaixo assigriado vende todas as

as propriedades n'esta cidade, e bem
im um sitio junto ao cort ume Va l
s, no municipio de S. José, com 200
. ças de frente, 2 casas, engenho de
uca r e de farinha, e gado ele criação;
a tratar, à rua da Pr inceza, n. 9.
auto Manoel Lopes.

E-LIXIR MAGICO
Para dor de dentes

CABO SUBMARINO
G N DU CÃO NA TARIFA

O clir-eot.or- geral da cornpanhia WESTERN & BRAZILI'
T E L E G R A P H t.orn grarlde prazer 8111 .in.fo.r-rrra.r- ao pu
ico que, adatar de 10 de Sete rn.Lr-o vindouro� a a.ot.ua.l
r-i fa. da c.ornp.a.nhia. deste Cabo ficay·áreduzida á das
has terI"iestres do G-overno Trripcr-í a.L

ALEXANDER WOOD,
Director geral.

(A.YER'S AQUE CURE)
CURA RAPIDAMENTt E COlo! tmEZA

I as

Febres lntermitten1es,
emitten1es eBiliDsas;

DEPUSiTO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na ph a r mn cia de

R..�ULINO HORN

15 Rua do Principe 15 ,

e em todas as outra, desta cidade:

ELIXIR MAGICO
Para indigestão

VENDE-SE um cavallo, bom
marchador,e um macho; quem

pretender, dirija-se á rua de
João Pinto,n. l,.loja. de funileiro.

200 RS.
O kilo

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

Pílulas contra cORstiDa�ões
empregadas nas consUpa
çõe@,.-reln·es, defluxos., et,c ••
etc. Vende-!!!le na PHARMACIA
POPliLAR.
Preço:-:;OO rs.· a caixa.

������tN WlI����@
Para constipações ou defluxo
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